
Diagnóstico eixo temático Perfil Institucional: INSERÇÃO REGIONAL

Inserção Regional, inserindo sua área de abrangência geográfica para a EAD

A UNIPAMPA foi estruturada em uma região que vivenciou perdas socioeconômicas bem

significativas, ao longo dos anos. A história de formação do Rio Grande do Sul pode contribuir para

a compreensão dessa realidade. De acordo com Verschoore Filho (2000),  até a primeira metade

do século XIX, a Metade Sul era a mais dinâmica da economia gaúcha. Sua população, que no

século XVII significava metade da totalidade de habitantes do Estado foi reduzida a menos de um

quarto na década de 1990. A produção industrial 35% nos anos 30, passou para 10%, na década

de 1990. A participação no Produto Interno Bruto do Estado que era mais de 30% nos anos 30, foi

para 17% no final dos anos 90. O sistema produtivo agropecuário sustentou o desenvolvimento

econômico da região por mais de três séculos. O declínio dessa atividade e a falta de alternativas

em outras áreas produtivas que pudessem estimular a geração de trabalho e renda na região, no

final do século XX, encaminhou para a situação atual  que reflete baixos índices econômicos e

sociais. 

A realidade  impõe  desafios.  A estrutura  produtiva  depende  dos  setores  primários  e  de

serviços. Outros fatores, combinados entre si, vem dificultando avanços nesse cenário, entre os

quais  o  baixo  investimento  público  per  capita,  que  reflete  na  baixa  capacidade  financeira  dos

municípios;  a  baixa  densidade  populacional;  a  estrutura  fundiária  caracterizada  por  médias  e

grandes propriedades e a distância geográfica dos polos desenvolvidos do Estado, que prejudica a

competitividade da produção da região. 

Essa  realidade  influenciou  na  geração  de  empregos  e  em  indicadores  sociais,

especialmente os relativos à educação e à saúde. A região apresenta, entretanto, vários fatores que

indicam potencialidades para diversificação de sua base econômica, entre os quais a localização

em relação ao MERCOSUL; os exemplos de excelência na produção agropecuária; as reservas

minerais e energéticas (carvão e xisto betuminoso) e a existência de importantes instituições de

ensino, aprendizagem, pesquisa e extensão. Em termos mais específicos, destacam-se aqueles



potenciais relativos à geração de energia elétrica, indústria cerâmica, cadeia integrada de carnes,

vitivinicultura, olivicultura, extrativismo mineral, cultivo do arroz e da soja, silvicultura, fruticultura,

capacidade de armazenagem de grãos, turismo, entre outros.

Nesse sentido, a UNIPAMPA, comprometida com a identificação dos limites e possibilidades

inerentes ao seu contexto de inserção, está focada na contribuição e no planejamento de ações

para modificar e/ou qualificar o que houver necessidade, considerando a preservação do Bioma

Pampa. Assim, o todo e as partes relativas a atuação da instituição, nas atividades de gestão, nos

cursos oferecidos, na produção, na socialização do conhecimento, nas atividades de extensão, de

desenvolvimento sustentável, de assistência,devem refletir esse comprometimento. 

A universidade é comprometida com a educação de qualidade para contribuir  na (auto)

formação  de  cidadãos  conscientes,  produtivos,  habilitados  a  encontrar  espaço  no  mercado  de

trabalho, envolvidos com a causa pública. Prova desse comprometimento se reflete na avaliação

positiva de vários cursos de diferentes áreas, em nível de graduação e de pós, avaliados pelos

órgãos competentes com notas máximas 5 e/ou nota 4. 

Os  cursos  oferecidos  integram  o  esforço  da  universidade  de  contribuir  para  o

desenvolvimento  da  região  na  qual  está  inserida,  ampliando  horizontes.  Alunos  bolsistas  de

iniciação  à  pesquisa,  em  projetos  de  ensino  e  de  extensão,  juntamente  com  os  docentes

orientadores,bem como os egressos dos cursos puderam contribuir para impactar com suas ações

no  desenvolvimento  socioeconômico  e  socioambiental  nos  seus  contextos  de  inserção,

promovendo ações voltada para a equidade, a ampliação da inclusão social, o desenvolvimento

sustentável. 

As diferentes instâncias da gestão estão voltadas para a aproximação com os atores locais

e regionais, visando à manutenção de espaços permanentes de diálogo, voltados para os aspectos

econômicos, políticos, sociais, culturais, implicando em mudanças estruturais integradas a um ciclo

permanente de progresso do território, da comunidade e dos sujeitos que nele atuam. 

Borges comenta que,  de acordo com a visão do Banco Mundial,  “as universidades são

responsáveis pela preparação das capacidades técnicas de alto nível exigidas pelas demandas da

sociedade” (BORGES, 2010, p.369). Nesse sentido, a fim de proceder uma análise detalhada da

inserção  da  UNIPAMPA no  desenvolvimento  da  região  que  está  inserida,  precisamos  resgatar

indicadores econômicos, sociais,  educacionais entre outros.

Antes de obtermos os indicadores, podemos inferir que a contribuição da UNIPAMPA no



âmbito de oportunizar a qualificação para o mercado de trabalho dos sujeitos que frequentam, bem

como os egressos dos cursos oferecidos, o incremento do capital social e cultural da região por

meio de projetos de pesquisa, extensão, e principalmente o efeito multiplicador que promove a

convivência entre os acadêmicos e suas relações sociais com a comunidade em geral. 

Os discentes inseridos em projetos de pesquisa aprimoram o pensamento científico e a

capacidade de gerar  conhecimento, que podem ser colocados em prática por meio de projetos de

extensão viabilizados pela atuação dos acadêmicos e servidores da Instituição. 

Além disso, diversas contribuições científico-tecnológicas têm sido geradas conjuntamente

com os diversos setores da região, em especial na área da Saúde, no setor Agroindustrial e na

formação de educadores. O Planetário, o incremento das bolsas do PIBID (Programa Institucional

de Bolsas de Iniciação à Docência) e  Residência Pedagógica são exemplos positivos a respeito.

Diversos projetos são realizados em parcerias com setores públicos e privados, fator que contribui

para o desenvolvimento da região. 

A UNIPAMPA se preocupa, desde seu início, em contribuir para atender, da melhor maneira

possível, demandas regionais, considerando ser um elemento chave nesse processo.

 

As  regiões  com  maior  possibilidade  de  desenvolvimento  são  aquelas  que  congregam

diferentes atores em seus projetos políticos. Faz parte desse projeto político, a utilização intensiva e

coordenada do conhecimento construído sobre a região,  para aumentar a sua produtividade.  É

papel social  da universidade produzir  e compartilhar conhecimento por meio de suas ações de

ensino, pesquisa e extensão, contribuindo com seu contexto de inserção.   

O impacto que pode trazer para a região a existência de hospitais universitários, planetários,

centros culturais e parques tecnológicos potencializa a contribuição no desenvolvimento da região.

Por sua vez, ao contribuir para o “motor de desenvolvimento”, a universidade também incentiva

outros investimentos na região, motivados pelo clima de inovação que ela origina.

Nesse  contexto,  o  processo  de  internacionalização  torna-se,  de  fato,  essencial  ao

desenvolvimento da UNIPAMPA enquanto concepção transversal em todas suas áreas de atuação.

Conforme almejado no Plano de Internacionalização, a política perpassa não somente o ensino, a

pesquisa  e  a  extensão  mas  também  a  gestão  da  universidade  e  a  integração  regional.  Tais

processos permeiam o fortalecimento de iniciativas internas e externas bilaterais e multilaterais com

outras instituições e redes estrategicamente escolhidas para qualificar a internacionalização da e na

universidade. A UNIPAMPA, por possuir unidades em cidades fronteiriças, tem a internacionalização



como  potencializador  local  e  regional  quando,  por  exemplo,  oportuniza  vagas  a  cidadãos

estrangeiros residentes em cidades fronteiriças. Essa iniciativa mostra, junto com outros projetos de

integração, que a internacionalização é uma rotina de promoção da paz e uma construção de um

mundo onde as fronteiras passam a ser mais simbólicas que barreiras. 

Além  disso,  faz-se  necessário  criar  as  condições  acadêmicas  adequadas  para  atrair

estudantes em nível de graduação e pós-graduação de todas as partes do mundo, com atenção

aos países da América do Sul, e em particular aos países fronteiriços, Argentina e Uruguai, com os

quais poderiam ser implantados cursos binacionais. As atividades devem estar igualmente apoiadas

na perspectiva do desenvolvimento, que leva em conta a viabilidade das ações vinculadas aos

ambientes econômico, social, político, cultural e natural. Essa será a forma empregada para que, a

partir da apreensão da realidade e das suas potencialidades, contribua-se para o enfrentamento

dos desafios, com vistas à promoção do desenvolvimento. 

Seguindo  nesse  sentido,  de  ampliar  a  inserção  institucional,  implantou-se  em  2009  a

Educação a Distância (EaD) da UNIPAMPA por meio da Portaria nº 353, que instituiu uma comissão

formada por docentes e técnicos para organizar o setor de EaD na universidade. Em 2010, foi

criada a Coordenadoria de Educação a Distância (CEaD) no campus Alegrete, com o objetivo de

institucionalizar a modalidade EAD.

A universidade passa a  ser  credenciada para  oferta  de cursos a distância por  meio da

Portaria MEC nº 1050, publicada no Diário Oficial da União de 12/09/2016. Diante desse contexto, a

CEaD passou a constituir-se como Diretoria de Educação a Distância (DEaD), após a emissão da

Portaria  nº  1695 de 21/12/2016,  vinculada à  Reitoria,  porém,  submetendo-se aos processos e

fluxos  da  PROGRAD e  da  PROPPI.  Sua  missão  institucional  é  apoiar  o  desenvolvimento  de

políticas e ações de ensino, pesquisa e extensão na modalidade EaD. Dentre as atribuições da

DEaD,  destacam-se:  incentivar  o  uso  das  tecnologias  digitais  nas  ações  de ensino,  pesquisa,

extensão  e  gestão;  prestar  assessoria  pedagógica  aos  cursos  e  projetos  nas  modalidades  de

educação a distância  e semipresencial;  estreitar  diálogos entre a  UNIPAMPA e a  Universidade

Aberta do Brasil (UAB), bem como articular ações conjuntas.

A expansão do ensino a distância abrange os polos institucionais localizados nos campi da

UNIPAMPA, utilizando de forma compartilhada as dependências físicas do respectivo campus. No

entanto,  os  polos  EaD,  localizados  fora  dos  campi da  UNIPAMPA,  utilizam  espaço  físico  da

Instituição parceira.

Os polos estão distribuídos pelo estado do Rio Grande do Sul, conforme consta na figura



abaixo.

São metas  previstas para  o  próximo PDI  viabilizar  uma proposta para  a  construção de

indicadores quantitativos do impacto regional das IES.  O índice que precisa elencar as dimensões

do impacto de uma IES sobre a região em que ela está inserida. O IIR sugerido pelo artigo, tem

metodologia semelhante ao IDH variando entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1 maior será o grau

de  integração  com  a  sua  região  de  uma  IES.  Disponível  em:

<http://www.apdr.pt/congresso/2009/pdf/Sess%C3%A3o%208/195A.pdf>. Acesso em 29/06/18. 

INSERÇÃO REGIONAL e FRONTEIRIÇA

O Processo Seletivo Específico para Fronteiriços tem como objetivo efetivar a seleção

para  Ingresso de candidatos  de  nacionalidade  Uruguaia  e  Argentina  que  vivem na  Região  de

Fronteira  (Fronteiriços)  que tenham concluído o curso secundário  até  a  data da solicitação de

matrícula.

http://www.apdr.pt/congresso/2009/pdf/Sess%C3%A3o%208/195A.pdf


Legislação

A realização desses processos seletivos encontra amparo legal  por meio do  Decreto nº

5.105, de 14 de junho de 2004 – que Promulga o acordo entre o Governo da República Federativa

do Brasil e o Governo da República Oriental do Uruguai para Permissão de Residência, Estudo e

Trabalho a Nacionais Fronteiriços Brasileiros e Uruguaios; e o Decreto nº 145, de 02 de junho de

2011 – Aprova o texto do Acordo entre a República Federativa do Brasil e a República Argentina

sobre  Localidades  Fronteiriças  vinculadas.  Institucionalmente,  o  processo  de  seleção  encontra

guarida  no  Calendário  Acadêmico,  que  é  avaliado  e  aprovado  pelo  Conselho  Universitário  da

UNIPAMPA.

Histórico

O programa de seleção de candidatos de países vizinhos teve início por meio do Edital nº

145/2011, em outubro de 2011, o qual visava selecionar 31 candidatos de nacionalidade uruguaia

com comprovada residência  na região de fronteira.  Foram ofertadas  vagas  para  os  cursos de

Gestão de Turismo,  História,  Letras  – Habilitação em Língua Portuguesa e  Língua Espanhola,

Letras – Habilitação em Língua Portuguesa e Língua Espanhola, Pedagogia, do campus Jaguarão,

e Relações Internacionais, Administração (noturno), Administração (matutino) do Campus Santana

do Livramento. Foram selecionados 34 candidatos, sendo 22 para os cursos do Campus Jaguarão

e 12 para os cursos do Campus Santana do Livramento.  

Em 2013, a UNIPAMPA recebeu inscrições, gratuitamente, para seleção de 36 fronteiriços,

por meio de processo seletivo específico para ingresso de candidatos uruguaios que residiam na

região da fronteira, conforme Edital nº 73/2013(retificado pelo nº 77/2013). Foram ofertadas vagas

distribuídas em nove cursos dos  para os campi Jaguarão e Santana do Livramento. Os candidatos

de Rio Branco, na fronteira com Jaguarão, poderão se candidatar para as vagas dos cursos de

Gestão de Turismo, História, Letras – Habilitação em Língua Portuguesa e Língua Espanhola em

turno integral ou noturno, Pedagogia, ou Produção e Política Cultural, cada curso com sete vagas.

Já  os  candidatos  de  Rivera  têm  oportunidade  nos  cursos  de  Relações  Internacionais  e  de

Administração Noturno ou Matutino,  no Campus Santana do Livramento.  Conforme o  Edital  nº

106/2013, foram selecionados sete candidatos.

Em  2014, foram  ofertadas  48  vagas  por  meio  do  Edital  nº  204/2013 para  fronteiriços

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_204-2013_processo_seletivo_fronteiricos.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_106-2013_resultado_processo_seletivo_fronteiricos.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_106-2013_resultado_processo_seletivo_fronteiricos.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_73-2013_retificado_pelo_77.pdf
http://www.unipampa.edu.br/portal/dmdocuments/Edital_145-2011_processo_seletivo_fronteiri%C3%A7os.pdf
http://www.unipampa.edu.br/portal/dmdocuments/Edital_145-2011_processo_seletivo_fronteiri%C3%A7os.pdf
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decleg/2011/decretolegislativo-145-2-junho-2011-610730-publicacaooriginal-132724-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decleg/2011/decretolegislativo-145-2-junho-2011-610730-publicacaooriginal-132724-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2004/decreto-5105-14-junho-2004-532639-publicacaooriginal-14929-pe.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2004/decreto-5105-14-junho-2004-532639-publicacaooriginal-14929-pe.html


uruguaios nos mesmos campi. Além da oferta de vagas de cursos listados nas edições anteriores,

houve nessa seleção o ingresso na oferta de sete vagas para o curso de Produção e Política

Cultural do Campus Jaguarão. Por meio do Edital nº 02/2014, foram selecionados sete candidatos.

Em  2015,  foram  ofertadas  50  vagas  por  meio  do  Edital  nº  235/2014 para  fronteiriços

uruguaios nos mesmos campi. Além da oferta de vagas de cursos listados na edição anterior, houve

nessa  seleção  o  ingresso  na  oferta  de  duas  vagas  para  o  curso  de  Ciências  Econômicas  do

Campus Santana do Livramento. Conforme o Edital nº 01/2015, foram selecionados 16 candidatos.

Em 2016, tivemos uma grande novidade no processo de seleção de fronteiriços, pois houve

a participação dos candidatos da Argentina. Foram ofertadas 70 vagas em 23 cursos de graduação

em cinco campi da Unipampa, por meio do  Edital  nº 24/2016, que regulou o processo seletivo

específico para ingresso de fronteiriços. As vagas foram destinadas a candidatos de nacionalidade

uruguaia  e  argentina  com  residência  na  Região  de  Fronteira.  As  inscrições  foram  gratuitas  e

deveriam ser realizadas por meio eletrônico no site  www.unipampa.edu.br/portal/fronteiricos. Por

meio do Edital nº 49/2016, foram selecionados oito candidatos.

Em  2017, foram oferecidas  87  vagas  em 29  cursos  de  graduação  em cinco  campi  da

Unipampa,  por  meio  do  Edital  nº  291/2016,  que  regulou  o  processo  seletivo  específico  para

ingresso de fronteiriços. Assim como no processo seletivo do ano anterior, foram destinadas vagas

a candidatos de nacionalidade uruguaia e argentina com residência na Região de Fronteira. Por

meio do  Edital nº 28/2017, foram selecionados 39 candidatos, porém, somente 17 efetivaram a

matrícula.

Em 2018, por  meio  do  Edital  327/2017 foram  oferecidas  ao  total  394  vagas,  nas  dez

unidades acadêmica para 49 cursos de graduação, representando cerca de 12% da oferta anual de

vagas na instituição para os cursos presenciais. Conforme o  Edital nº 055/2018, verificamos que

apenas nove candidatos foram selecionados. Destes três foram selecionados para suplência.

Percebe-se  que  o  processo  seletivo  fronteiriço,  ao  longo  dos  anos,  se  tornou  um  dos

movimentos estratégicos no enfrentamento aos indicadores negativos da instituição, pois além de

interagir com os países vizinhos, também visa equacionar o desafio institucional de integralizar o

ingresso em alguns cursos. 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/03/edital_055_2018_resultado_final_edital_327-2017_processo_seletivo_frointeiricos_2018.pdf
http://novoportal.unipampa.edu.br/novoportal/sites/default/files/documentos/edital_327-2017_ingresso_fronteiricos_2018.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_28-2017_resultado_edital_fronteiricos_2017.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_291-2016_ingresso_fronteiricos_2017.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_049-2016_resultado_processo_seletivo_edital_24-2016.pdf
http://www.unipampa.edu.br/portal/fronteiricos
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_24-2016_processo_seletivo_fronteiricos_2016_21_01_2016_2.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_01-2015_resultado_processo_seletivo_2015-1_uruguaios_fronteiricos.pdf
http://www.unipampa.edu.br/portal/dmdocuments/Edital_235-2014_processo_seletivo_fronteiri%C3%A7os.pdf
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/prograd/files/2018/04/edital_02-2014_resultado_processo_seletivo_fronteiricos.pdf


Localidades  participantes:

Conforme consta no Decreto nº 5.105, de 14 de junho de 2004, e no Decreto nº 145, de 02

de junho de 2011, o candidato poderá se inscrever desde que residentes nas seguintes localidades

fronteiriças:

Quadro 1. Localidades participantes

Localidade Localidade Fronteiriça

Barra do Chuí (Brasil) Barra de Chuy (Uruguai)

Jaguarão (Brasil) Rio Branco (Uruguai)

Santana do Livramento (Brasil) Rivera (Uruguai)

Aceguá (Brasil) Aceguá (Uruguai)

Quaraí (Brasil) Artigas (Uruguai)

Barra do Quaraí (Brasil) Bella Unión (Uruguai)

Barracão (Brasil) Bernardo de Irigoyen (Argentina)

Porto Mauá (Brasil) Alba Posse (Argentina)

Porto Xavier (Brasil) San Javier (Argentina)

São Borja (Brasil) Santo Tomé (Argentina)

Itaqui (Brasil) Alvear (Argentina)

Uruguaiana (Brasil) Paso de los Libres (Argentina)



Barra do Quaraí (Brasil) Monte Caseros (Argentina)

Fonte: PROGRAD

PROGRAMA CONEXÕES

O  Programa  Conexões  UNIVERSIDADE-ESCOLA  foi  institucionalizado  por  meio  da

Resolução CONSUNI Nº 190, de 05 de dezembro de 2017. O propósito do Programa Conexões

Universidade-Escola é promover uma articulação estratégica e em regime de colaboração entre os

três níveis de governo (federal, estadual e municipal), a fim de implantar Núcleos Interdisciplinares

de  Formação  de  Educadores  –  NIFE,  em  salas  de  aula  de  escolas  públicas.  Os  Núcleos

Interdisciplinares de Formação de Educadores – NIFEs,  constituirão uma estrutura universitária

interligada tecnologicamente.

O Programa propõe que acadêmicos ingressantes possam começar o curso de graduação

nos NIFEs dos municípios aderentes ao Programa. Os Núcleos também poderão receber cursos de

formação continuada para professores dos municípios.

SIEPE

O  Salão Internacional Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão - SIEPE- foi concebido

para reunir acadêmicos dos dez campi da Instituição tendo como objetivo ampliar, potencializar e

disseminar  pesquisas  acadêmicas,  oficinas  de  áreas  do  conhecimento,  trabalhos  de  ensino  e

extensão e a integração da comunidade acadêmica com a comunidade externa a UNIPAMPA, além

de fomentar e fortalecer a interação e a cooperação dos povos do MERCOSUL.

O primeiro SIEPE foi realizado no Campus Uruguaiana em novembro de 2009, sob o tema

Ciência e Sociedade. o evento foi realizado de forma conjunta da UNIPAMPA, da PUCRS Campus

Uruguaiana  e  da  Universidad  de  La  Cuenca  del  Plata.  

O  SIEPE  está  desde  a  primeira  edição  aberto  à  participação  de  escolas  municipais,

estaduais e particulares para visitação e conhecimento dos trabalhos apresentados ou, então, para

a exposição de atividades científicas escolares. Busca-se por meio desse espaço interagir com a

comunidade externa.

O SIEPE irá para a sua 10.ª edição neste ano e assim como a anterior será realizado na

cidade de Santana do Livramento.  

http://seer.unipampa.edu.br/index.php/siepe/issue/archive
https://eventos.unipampa.edu.br/siepe/
http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/consuni/files/2017/12/res--190_2017-programa-conexoes-com-alteracoes_marcio-st.pdf



